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CARACTERIZAÇÃO DE INDICADORES PARA ANÁLISE DE VINCULAÇÕES 
ENTRE A PESQUISA EM ENSINO DE FÍSICA E A ATUAÇÃO DOCENTE NO 

ENSINO MÉDIO 
MARIA LARA SIMÕES LOZOVOI 

RESUMO 
A literatura sustenta consenso em admitir um distanciamento prejudicial entre um 
expressivo lastro de conhecimentos derivados da pesquisa acadêmica em ensino de 
Física e a atuação docente em sala de aula. Estima-se que a compreensão deste 
distanciamento envolva articulações, de um lado, entre prioridades estabelecidas na 
pesquisa quanto aos temas investigados e às estratégias de produção e de 
divulgação dos conhecimentos e, de outro, as políticas de formação inicial e 
continuada de professores. Em acréscimo aos fatores relacionados com tal 
distanciamento, o presente estudo objetivou propor e caracterizar indicadores que 
possam garantir a análise das vinculações entre a pesquisa em ensino de Física e o 
ensino de Física na Educação Básica. Foram propostos como indicadores as 
incidências de três vertentes (Áreas temáticas, Metodologias e Habilidades) nos 
relatos das pesquisas acadêmicas e em três meios pelos quais políticas públicas 
educacionais se faz (a BNCC, o ENEM e o PNLD). Estima-se que tais indicadores 
possam orientar, de modo fundamentado em evidências, prioridades nas 
investigações voltadas para a redução deste distanciamento. Foi conduzida uma 
pesquisa qualitativa amparada em duas metodologias: na revisão bibliográfica 
sistemática e na revisão bibliográfica descritiva documental. Foram selecionados 
artigos publicados no Caderno Brasileiro de Ensino de Física, na Revista Brasileira 
de Ensino de Física e nos anais do Encontro de Pesquisa em Ensino de Física, 
compreendendo o período de 2018 a 2023. Foram utilizados também o documento 
oficial da BNCC, o acervo digital das provas do ENEM (2018-2023) e uma coleção 
aprovada no PNLD (Moderna em Formação: Física; Editora Moderna, 2021). Em 
termos de resultados, o Eletromagnetismo, enquanto área temática predominante 
nas pesquisas em ensino, também ostentou expressiva incidência nas três políticas 
públicas educacionais consideradas. A Mecânica, por sua vez, também 
compartilhou incidências elevadas nos relatos de pesquisa e nas questões do 
ENEM. As metodologias ativas mostraram-se predominantes nos relatos de 
pesquisa, tanto quanto na BNCC, no ENEM e na coleção didática analisada. Por 
sua vez, as habilidades da BNCC foram derivadas em 167 habilidades e as de 
maior incidência nos documentos. Os resultados da análise das incidências das 
habilidades na pesquisa em ensino de Física e nas três principais políticas públicas 
educacionais (BNCC, ENEM e PNLD) evidenciam um alinhamento parcial entre a 
produção acadêmica e as diretrizes curriculares e avaliativas. Assim, os indicadores 
analisados evidenciam a importância de uma abordagem mais integrada entre 
pesquisa e ensino, destacando a necessidade de investigações futuras sobre 
práticas didáticas alinhadas às diretrizes curriculares e avaliações externas, bem 
como um maior detalhamento metodológico nos estudos publicados. A prática 
docente apresenta um alinhamento parcial com a pesquisa acadêmica e os 
documentos oficiais, especialmente no uso de metodologias ativas. No entanto, a 
pesquisa analisada não avaliou diretamente a aplicação dessas estratégias em sala 
de aula. Estudos futuros devem investigar como os professores incorporam esses 
conhecimentos e os desafios dessa implementação, visando reduzir o 
distanciamento entre teoria e prática. 
Palavras-chave: Pesquisa em ensino; Ensino de Física; BNCC; ENEM; PNLD. 
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CHARACTERIZATION OF INDICATORS FOR ANALYZING LINKS BETWEEN RESEARCH 
IN PHYSICS EDUCATION AND TEACHING PRACTICES IN HIGH SCHOOL  

MARIA LARA SIMÕES LOZOVOI 
ABSTRACT 

The literature broadly acknowledges a detrimental gap between the extensive body 
of knowledge derived from academic research in physics education and teaching 
practices in the classroom. Understanding this gap is estimated to involve 
articulations between, on one hand, the priorities established in research regarding 
the topics investigated and the strategies for knowledge production and 
dissemination, and on the other hand, policies related to initial and continuing 
teacher education. In addition to the factors contributing to this gap, the present 
study aimed to propose and characterize indicators that could ensure the analysis of 
the links between research in physics education and the teaching of physics in Basic 
Education. The proposed indicators focused on the incidence of three 
dimensions—Thematic Areas, Methodologies, and Skills—within academic research 
reports and in three key public educational policies: the BNCC (Brazilian Common 
National Curriculum Base), the ENEM (National High School Exam), and the PNLD 
(National Textbook Program). It is expected that these indicators may guide 
evidence-based priorities in research focused on reducing this gap. A qualitative 
study was conducted, supported by two methodologies: systematic literature review 
and descriptive documentary literature review. The selection of academic articles 
included publications from the Caderno Brasileiro de Ensino de Física (Brazilian 
Journal of Physics Teaching), the Revista Brasileira de Ensino de Física (Brazilian 
Journal of Physics Education), and the proceedings of the Encontro de Pesquisa em 
Ensino de Física (Physics Education Research Meeting), covering the period from 
2018 to 2023. Additionally, official BNCC documents, the digital archive of ENEM 
exams (2018–2023), and a textbook collection approved by the PNLD (Moderna em 
Formação: Física, Editora Moderna, 2021) were analyzed. Regarding the results, 
Electromagnetism, as the predominant thematic area in physics education research, 
also exhibited a significant presence in the three analyzed public educational 
policies. Similarly, Mechanics showed a high incidence in both research reports and 
ENEM questions. Active methodologies were predominantly observed in research 
reports as well as in the BNCC, ENEM, and the analyzed textbook collection. 
Additionally, the BNCC skills were derived into 167 specific skills, with the most 
frequently occurring ones identified in the documents. The analysis of the incidence 
of skills in physics education research and the three main public educational policies 
(BNCC, ENEM, and PNLD) highlights a partial alignment between academic 
production and curricular and evaluative guidelines. Thus, the analyzed indicators 
underscore the importance of a more integrated approach between research and 
teaching, emphasizing the need for future investigations on teaching practices 
aligned with curricular guidelines and external assessments, as well as a more 
detailed methodological framework in published studies. Teaching practices show 
partial alignment with academic research and official documents, particularly 
regarding the use of active methodologies. However, the analyzed research did not 
directly assess the application of these strategies in the classroom. Future studies 
should investigate how teachers incorporate this knowledge and the challenges of its 
implementation, aiming to bridge the gap between theory and practice. 
         
Key-words: Teaching and learning research; Physics education; BNCC; ENEM; 
PNLD. 
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1. INTRODUÇÃO 

A introdução tem como objetivo apresentar a pesquisa ao leitor, destacando 

seus objetivos, justificativa e contexto. Dessa forma, optou-se por subdividir o 

capítulo em duas etapas. A primeira, intitulada “O ensino de Física da Educação 

Básica” trata dos aspectos e contextualização do próprio ensino de Física e a 

segunda, intitulada “A Pesquisa em ensino de Física e o ensino de Física da 

 
16 



Educação Básica” que trata da contextualização, bem como justificativa e objetivos 

do trabalho. 

1.1 O ensino de Física na Educação Básica 
A discussão sobre o ensino de Física no Brasil está historicamente vinculada 

à evolução das diretrizes curriculares e às reformas educacionais que moldaram a 

formação dos estudantes ao longo das décadas. Desde os primeiros registros de 

ensino sistematizado da Física, predominou uma abordagem baseada na 

transmissão de conceitos matemáticos e formulações teóricas, o que resultou em 

desafios significativos na compreensão e na aplicação dos conhecimentos por parte 

dos alunos (Gaspar, 2010).  

Nos últimos anos, o ensino de Física no Brasil tem passado por diversas 

transformações, refletindo mudanças nas abordagens pedagógicas e nas políticas 

educacionais. Desde os modelos tradicionais, fortemente baseados na transmissão 

de conteúdos e resolução de exercícios, até a crescente valorização de 

metodologias ativas, a evolução do ensino têm buscado maior engajamento e 

significado para os alunos. Pesquisas acadêmicas têm evidenciado a necessidade 

de metodologias mais interativas e contextualizadas, capazes de conectar o 

aprendizado da Física a situações do cotidiano e a desafios contemporâneos (Moro 

et al., 2018). 

Nesse contexto, abordagens como a resolução de problemas, a 

experimentação e o uso de tecnologia vêm ganhando destaque, sendo apontadas 

por estudos quantitativos como estratégias eficazes para aprimorar a compreensão 

conceitual e o engajamento dos alunos (Santos & Pereira, 2021). A integração 

dessas práticas ao ensino reflete uma tentativa de aproximar a Física da realidade 

dos estudantes, promovendo não apenas a assimilação de conceitos, mas também 

o desenvolvimento de habilidades investigativas e críticas. 

Existem indicadores para avaliar a qualidade do ensino de Física, os quais 

podem ser dinâmicos e/ou mantidos por longos períodos de tempo. Entre os 

principais indicadores utilizados, destacam-se: indicadores de desempenho 

estudantil, como notas em avaliações padronizadas (SAEB, ENEM, PISA); 

indicadores de formação docente, que analisam a qualificação e a capacitação 

continuada dos professores; e indicadores de infraestrutura, que avaliam 

laboratórios, materiais didáticos e acesso a tecnologias educacionais. 
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Os indicadores apontam, de forma geral, que há desafios na formação 

docente e no acesso a recursos pedagógicos, além de dificuldades dos estudantes 

na compreensão conceitual e aplicação prática do conhecimento físico (Silva & 

Souza, 2019; Almeida et al., 2020; Braga & Santos, 2021). 

A pesquisa presente pretendeu apresentar e investigar três indicadores para 

avaliar o ensino: Áreas temáticas, que abrangem os conteúdos essenciais de Física 

no currículo; Metodologias, que envolvem as estratégias didáticas aplicadas no 

ensino; Habilidades, que avaliam as competências desenvolvidas pelos estudantes. 

Dessa forma, a pesquisa pretende responder a pergunta: A análise de três 
vertentes (áreas temáticas, metodologia e habilidades), considerando-se as 
políticas públicas educacionais em sua expressão (BNCC, ENEM, PNLD), é 
capaz de resultar em indicadores válidos para o estudo das vinculações entre 
pesquisa e ensino de Física no Ensino Médio? 

Com base nesses critérios, há três possibilidades sobre o uso dessas 

vertentes como indicadores: sim, as três vertentes são consideradas diretamente; 

sim, mas de modo aproximado, sob diferentes nomenclaturas; ou não, as três 

vertentes não são indicadores de avaliação. 

1.2 A Pesquisa em Ensino de Física e o Ensino de Física na Educação Básica 

A pesquisa sobre o ensino de Física tem revelado uma série de desafios e 

estratégias para melhorar a aprendizagem dos alunos. Um dos principais obstáculos 

identificados é a dificuldade dos estudantes em compreender conceitos abstratos, 

como força, energia e campo elétrico, que não são diretamente observáveis 

(Hestenes; Wells; Swackhamer, 1992; MOREIRA, 2012). Além disso, a necessidade 

de utilizar matemática avançada pode representar uma barreira significativa, 

especialmente quando não há uma conexão clara entre a matemática e os 

fenômenos físicos (Redish, 2003; Greca; Moreira, 2017). Para superar essas 

dificuldades, pesquisadores em ensino de Física e docentes da Educação Básica 

têm explorado diversas metodologias didáticas, como o uso de modelos conceituais, 

experimentação e estratégias baseadas na aprendizagem significativa (Moreira, 

2012; Greca; Moreira, 2017). 

A formação de professores é um fator crítico para a qualidade do ensino de 

Física, e sua estrutura ainda enfrenta desafios significativos, especialmente nos 

cursos de licenciatura. Estudos apontam que a formação inicial muitas vezes 
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prioriza o domínio dos conteúdos específicos da Física em detrimento das 

estratégias pedagógicas voltadas ao ensino e aprendizagem (Mizukami et al., 2010; 

Villani; Freitas, 2013). Isso resulta em professores que possuem conhecimento 

técnico da disciplina, mas encontram dificuldades na mediação didática, no uso de 

metodologias ativas e na contextualização dos conteúdos para os estudantes. 

Além disso, as disciplinas de metodologia do ensino de Física nas 

licenciaturas nem sempre enfatizam a experimentação, a aprendizagem baseada 

em problemas e o uso de tecnologias digitais, elementos essenciais para tornar o 

ensino mais interativo e conectado à realidade dos alunos (Krasilchik, 2011; 

Giordan; Moreira, 2020). A ausência de práticas consistentes durante a formação 

inicial também dificulta a construção de um repertório de ensino que favoreça a 

aprendizagem significativa. 

Nesse sentido, programas de desenvolvimento profissional contínuo, que 

integram professores em redes colaborativas e promovem formações voltadas para 

práticas inovadoras, têm demonstrado impacto positivo na qualidade do ensino 

(Imbernón, 2011; Tardif, 2014). A formação continuada se mostra essencial para que 

os docentes se atualizem em relação às novas abordagens educacionais e 

desenvolvam estratégias mais eficazes para o ensino de Física, aproximando a 

teoria acadêmica da realidade da sala de aula. 

Em resumo, a pesquisa sobre o ensino de Física destaca a importância de 

abordagens que promovam a aprendizagem ativa, a contextualização dos conceitos 

e o uso de tecnologias educacionais. Além disso, a formação adequada dos 

professores e a utilização de avaliações formativas são fatores cruciais para o 

sucesso no ensino dessa disciplina. Esses estudos fornecem uma base sólida para 

entender as tendências e desafios no ensino de Física, bem como as estratégias 

que podem ser adotadas para melhorar a aprendizagem dos alunos. 

Sendo assim, essa seção será subdividida em duas etapas. A primeira, 

intitulada “Contextualização”, apresenta argumentos e problemas sobre a pesquisa 

ser uma fonte de subsídio para o aprimoramento do ensino. E a segunda, intitulada 

“Justificativas, hipóteses e objetivos”, apresenta argumentos e objetivos da pesquisa 

em questão. 
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1.2.1. Contextualização 
A pesquisa em ensino tem sido fundamental para aprimorar as práticas 

educacionais, oferecendo evidências científicas sobre metodologias eficazes que 

favorecem o engajamento e a compreensão dos alunos. Desde a década de 1970, 

com a emergência das primeiras discussões sobre ensino por investigação e 

aprendizagem significativa (Novak, 1977), a comunidade científica tem demonstrado 

uma crescente preocupação com a efetividade das estratégias didáticas no ensino 

de Física. Nos anos 1980 e 1990, pesquisas sobre concepções alternativas dos 

estudantes e dificuldades no aprendizado de conceitos fundamentais impulsionaram 

a criação de métodos como a Peer Instruction (Crouch; Mazur, 2001) e a 

aprendizagem baseada em problemas (Problem-Based Learning – PBL) (Hounsell, 

1997). 

Nos anos 2000, estudos sobre ensino de Física passaram a enfatizar o papel 

das metodologias ativas, como a instrução por pares, a sala de aula invertida e a 

experimentação digital, promovendo uma abordagem mais interativa e conectada ao 

cotidiano dos alunos (Fink, 2003; Freire; Schnetzler, 2013). A partir da década de 

2010, com o avanço das tecnologias educacionais, pesquisadores começaram a 

explorar o impacto da modelagem computacional e da simulação digital como 

ferramentas para o ensino de conceitos abstratos, como eletromagnetismo e 

mecânica quântica (Wainwright; Samarapundi, 2017; Giordan; Moreira, 2020). 

Nos últimos anos, a integração entre pesquisa acadêmica e políticas 

educacionais, como a Base Nacional Comum Curricular, o Exame Nacional do 

Ensino Médio e o Programa Nacional do Livro e do Material Didático, tem sido alvo 

de análises para compreender como as diretrizes curriculares refletem os avanços 

da pesquisa em ensino de Física (Silva; Almeida, 2020). Tais estudos evidenciam 

que, apesar dos avanços, ainda há um desalinhamento parcial entre o que é 

produzido na academia e o que efetivamente se concretiza na prática docente, 

apontando para a necessidade de maior articulação entre formação de professores, 

políticas públicas e inovação pedagógica. 

A pesquisa em ensino de Física tem um papel fundamental na identificação e 

no enfrentamento das dificuldades mais recorrentes na aprendizagem da disciplina. 

Entre essas dificuldades, destaca-se a abstração de conceitos, que se refere à 

complexidade de compreender ideias não diretamente observáveis, como força, 

campo elétrico e energia, exigindo estratégias didáticas que favoreçam a 
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visualização e a experimentação (Moreira, 2011; Giordan; Moreira, 2020). Além 

disso, o uso da matemática como linguagem da Física pode representar um 

obstáculo significativo, especialmente quando não há uma articulação adequada 

entre conceitos matemáticos e fenômenos físicos (Redish, 2003). 

Para mitigar essas dificuldades, estudos têm enfatizado a importância de 

metodologias inovadoras, como o uso de simulações computacionais e testes 

conceituais, que permitem a reorganização do ensino e a identificação de lacunas 

no aprendizado dos alunos (Hackling; Garnett, 1992; Finkelstein et al., 2005). Essas 

pesquisas também têm influenciado a formação docente, promovendo abordagens 

que favorecem a avaliação formativa e a contextualização do conhecimento, 

tornando o ensino mais significativo e alinhado às necessidades dos estudantes 

(Pessoa de Carvalho, 2013; Nardi, 2018). No entanto, embora a produção 

acadêmica forneça subsídios para o aprimoramento das práticas pedagógicas, a 

efetiva integração entre teoria e prática ainda depende da articulação entre 

pesquisa, políticas educacionais e formação docente (Megid; Ferracioli, 2021). 

A pesquisa em ensino enfrenta diversos desafios para se consolidar como 

um subsídio efetivo para as atividades de ensino, incluindo a falta de integração 

entre teoria e prática, a resistência de alguns educadores em adotar métodos 

baseados em evidências científicas (Shulman, 1986) e a carência de recursos 

financeiros e estruturais para implementar inovações pedagógicas. Além disso, há 

dificuldades em traduzir os resultados das pesquisas em linguagem acessível e 

aplicável ao cotidiano escolar (Biesta, 2007), bem como a necessidade de superar a 

desvalorização da pesquisa educacional em comparação com outras áreas 

acadêmicas. A formação inicial e continuada de professores muitas vezes não 

prioriza o contato com práticas embasadas em estudos científicos 

(Darling-Hammond, 2006), e a cultura escolar tradicional pode resistir a mudanças, 

mesmo quando apoiadas por evidências (Fullan, 2007). Esses obstáculos precisam 

ser superados para que a pesquisa em ensino possa, de fato, transformar e 

aprimorar as práticas educacionais. 

1.2.1. Justificativas, hipóteses e objetivos 
A vinculação entre pesquisa e ensino de Física no Ensino Médio é um tema 

crucial para a melhoria da qualidade da educação científica. As três vertentes 

adotadas para análise — Áreas Temáticas, Metodologia e Habilidades — oferecem 
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uma estrutura robusta para investigar essas relações, permitindo compreender em 

que medida as políticas públicas podem servir como indicadores para fortalecer a 

conexão entre pesquisa e ensino. Além disso, a análise dessas vertentes pode 

revelar como as pesquisas em ensino de Física são impactadas pelas diretrizes das 

políticas públicas e como essas incidências podem ser utilizadas para promover 

uma educação científica mais alinhada às necessidades contemporâneas. 

A relevância deste estudo reside em sua capacidade de promover um diálogo 

mais consistente entre teoria e prática, oferecendo subsídios para a elaboração de 

políticas educacionais mais alinhadas às necessidades reais do ensino, a formação 

de professores e a produção de materiais didáticos, contribuindo, assim, para uma 

educação científica mais crítica, contextualizada e eficaz. 

A relevância deste estudo está na análise das conexões entre a pesquisa 

acadêmica em ensino de Física e as diretrizes curriculares e avaliativas da 

Educação Básica, evidenciando aproximações e lacunas que impactam a formação 

docente e o ensino da disciplina. A identificação de convergências entre as 

metodologias investigadas na literatura acadêmica e aquelas presentes nos 

documentos oficiais, como a BNCC, o ENEM e o PNLD, pode subsidiar políticas 

educacionais mais alinhadas às necessidades reais da sala de aula. Além disso, ao 

analisar as incidências de habilidades científicas no ensino de Física, este estudo 

contribui para a construção de uma educação científica crítica e contextualizada, 

que permita aos alunos desenvolverem o pensamento crítico, a argumentação e a 

tomada de decisão com base em evidências (Hodson, 1999; Carvalho, 2013; Auler; 

Delizoicov, 2016). Dessa forma, os resultados obtidos podem fundamentar 

melhorias tanto na formação de professores quanto na produção de materiais 

didáticos, promovendo práticas pedagógicas mais eficazes e alinhadas com os 

desafios contemporâneos do ensino de Ciências. 

As hipóteses desta pesquisa sugerem que as políticas públicas educacionais 

influenciam significativamente as pesquisas em ensino de Física, especialmente no 

que diz respeito às áreas temáticas, metodologias e habilidades investigadas, e que 

as três vertentes (Áreas Temáticas, Metodologia e Habilidades) podem servir como 

indicadores para analisar as vinculações entre pesquisa e ensino. Além disso, 

considera-se que a incidência dessas políticas nas pesquisas pode ser uma 

estratégia eficaz para fortalecer a relação entre pesquisa e ensino de Física no 

Ensino Médio.  
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A pesquisa tem como objetivo principal investigar em que medida as três 

vertentes (Áreas Temáticas, Metodologia e Habilidades), considerando políticas 

públicas educacionais, podem se constituir em indicadores para a análise das 

vinculações entre pesquisa e ensino de Física no Ensino Médio. Como objetivos 

específicos, tem-se: 

● Analisar como as áreas temáticas abordadas nas pesquisas em ensino de 

Física estão alinhadas às diretrizes das políticas públicas educacionais. 

● Identificar as metodologias de ensino mais frequentemente investigadas nas 

pesquisas e sua relação com as orientações da BNCC, ENEM e PNLD. 

● Examinar as habilidades promovidas pelas pesquisas em ensino de Física e 

sua correspondência com as competências e habilidades previstas nas 

políticas públicas. 

● Avaliar como as incidências das políticas públicas nas pesquisas em ensino 

de Física podem ser utilizadas como estratégia para fortalecer a vinculação 

entre pesquisa e ensino. 

 

 

 

 

 

 

 

 

2. ASPECTOS TEÓRICOS 
O ensino de Física desempenha um papel fundamental na formação dos 

estudantes, fornecendo subsídios para a compreensão dos fenômenos naturais e 

para o desenvolvimento do pensamento científico. Para avaliar a qualidade e a 

efetividade desse ensino, utilizam-se indicadores educacionais que possibilitam uma 

análise criteriosa do processo de ensino e aprendizagem. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A pesquisa teve como objetivo investigar como as vertentes de Áreas 

Temáticas, Metodologia e Habilidades, à luz das políticas públicas educacionais, 

podem servir como indicadores para analisar a relação entre pesquisa e ensino de 

Física no Ensino Médio. Especificamente, foram analisados: (1) o alinhamento das 

áreas temáticas das pesquisas em ensino de Física com as diretrizes das políticas 

públicas; (2) as metodologias de ensino mais investigadas e sua relação com 

orientações como a BNCC, ENEM e PNLD; (3) as habilidades promovidas por essas 

pesquisas e sua correspondência com as competências previstas nas políticas 

públicas; e (4) a influência dessas políticas nas pesquisas e como essa conexão 

pode ser fortalecida. 

A análise dos dados demonstrou que o Eletromagnetismo é uma área 

temática de destaque tanto nas publicações acadêmicas quanto em documentos 

normativos como a BNCC, em avaliações como o ENEM e em materiais didáticos 

como a coleção “Moderna em Formação - Física”. Essa predominância sugere que 

o Eletromagnetismo é considerado essencial para a formação científica básica, 

provavelmente devido à sua aplicabilidade em contextos cotidianos e tecnológicos, 

bem como à sua relevância para o entendimento de fenômenos físicos 

fundamentais. Estudos como os de Silva e Souza (2020) e Almeida (2019) também 

destacam a importância desse tema para a educação básica, reforçando a 

necessidade de abordagens mais aprofundadas sobre esse conteúdo. 

A Mecânica também se destacou nas publicações e no ENEM, corroborando 

sua importância como área estruturante no ensino de Física. Os dados analisados 

revelaram que aproximadamente 40% das questões do ENEM abordam conceitos 

relacionados à Mecânica. No entanto, a BNCC apresenta as habilidades dessa área 

de forma genérica, sugerindo a necessidade de maior especificidade na abordagem 

desses conteúdos. Por outro lado, temas como Ondulatória, Óptica e Astronomia 

aparecem com menor incidência, indicando que, embora relevantes, são tratados de 

forma mais periférica no currículo e nas avaliações. 

Os achados apontam que o Eletromagnetismo apresenta potencial para 

fortalecer a conexão entre pesquisa e ensino. Investigações futuras que 

sistematizem o conhecimento produzido sobre esse tema podem documentar 

contribuições relevantes para a prática pedagógica na Educação Básica. Da mesma 
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forma, a Mecânica também se configura como uma área relevante para 

aprofundamento, especialmente no que tange à relação entre as pesquisas 

acadêmicas e sua inserção nas avaliações externas e nos materiais didáticos. 

Em relação às Metodologias, a análise revelou a forte presença das 

metodologias ativas tanto nas pesquisas em ensino de Física quanto nas políticas 

públicas educacionais. Isso reforça uma mudança de paradigma, com deslocamento 

de métodos tradicionais para abordagens centradas no estudante, enfatizando a 

experimentação e a resolução de problemas. No entanto, observou-se que, apesar 

do amplo uso dessas metodologias, muitas pesquisas não detalham suficientemente 

os procedimentos de intervenção utilizados. Recomenda-se que periódicos da área 

incentivem descrições mais precisas sobre as abordagens adotadas, favorecendo 

maior articulação entre pesquisa e prática docente. 

Sobre as habilidades, os dados indicam que apenas 10% das habilidades da 

BNCC tiveram incidência nas pesquisas analisadas, sugerindo uma relação limitada 

entre as diretrizes da BNCC e a pesquisa em ensino de Física.  

É importante considerar que a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), 

publicada entre 2017 e 2018, é um documento extenso, com aproximadamente 600 

páginas, cuja implementação nas escolas e na pesquisa em ensino demanda um 

período de adaptação. Além disso, há um intervalo significativo entre a realização 

das pesquisas e sua efetiva publicação, sendo que, no campo do ensino de Física, 

esse processo pode ser particularmente longo. Esse atraso na disseminação do 

conhecimento científico influencia a atualização das práticas pedagógicas e a 

incorporação de novas diretrizes educacionais. Ademais, o período de isolamento 

social entre 2020 e 2021 resultou em desafios adicionais para a formação docente e 

para a continuidade das pesquisas na área, o que pode ter impactado a adequação 

das investigações às diretrizes da BNCC nesse período. Diante desse contexto, é 

razoável supor que a incidência das habilidades previstas na BNCC nas pesquisas 

em ensino de Física possa aumentar nos anos subsequentes, à medida que os 

pesquisadores têm mais tempo para alinhar seus estudos às diretrizes curriculares e 

os efeitos do distanciamento social são mitigados. 

A habilidade mais recorrente foi a EM13CNT101.02, relacionada à 

transformação e conservação de sistemas em movimento, presente em todas as 

edições do ENEM estudadas. No entanto, constatou-se uma discrepância entre 

habilidades amplamente enfatizadas, como EM13CNT302, e aquelas pouco 
 

112 



exploradas, como EM13CNT308. Isso aponta para a necessidade de ampliar os 

estudos sobre habilidades menos trabalhadas, garantindo uma formação mais 

equilibrada e alinhada às diretrizes curriculares. 

Por fim, a análise comparativa entre as habilidades da BNCC e as questões 

do ENEM mostrou que quase metade das questões de Física (48%) não se 

relaciona diretamente com as habilidades da BNCC, evidenciando uma possível 

desconexão entre as expectativas curriculares e as demandas das avaliações 

externas. 

Tendo em vista a questão de pesquisa, “A análise de três vertentes (áreas 

temáticas, metodologia e habilidades), considerando-se as políticas públicas 

educacionais em sua expressão (BNCC, ENEM, PNLD), é capaz de resultar em 

indicadores válidos para o estudo das vinculações entre pesquisa e ensino de Física 

no Ensino Médio?”, em conclusão, as áreas temáticas, metodologias e habilidades 

analisadas servem como indicadores fundamentais para compreender a relação 

entre a pesquisa acadêmica em ensino de Física e sua aplicação nas políticas 

públicas educacionais. Os resultados apontam para a importância de fortalecer a 

articulação entre pesquisa e ensino, com destaque para a necessidade de maior 

detalhamento metodológico nas pesquisas, maior exploração de habilidades menos 

abordadas e um alinhamento mais preciso entre as diretrizes curriculares e as 

avaliações externas. Esses elementos são essenciais para garantir um ensino de 

Física mais significativo, conectado à realidade dos estudantes e às demandas 

educacionais contemporâneas.  

Diante dos achados desta pesquisa, identificam-se caminhos relevantes para 

investigações futuras que possam aprofundar a relação entre ensino de Física, 

pesquisa acadêmica e políticas públicas educacionais. Um dos aspectos que 

merece maior sistematização é a área temática do Eletromagnetismo, que se 

destacou tanto nas publicações científicas quanto nos documentos normativos e 

avaliações externas. Estudos que organizem e analisem criticamente as 

contribuições dessa temática podem fortalecer a conexão entre a pesquisa 

acadêmica e a prática pedagógica na Educação Básica. Da mesma forma, a 

Mecânica, amplamente presente nas avaliações externas, necessita de um 

aprofundamento em sua relação com as pesquisas acadêmicas e sua inserção nos 

materiais didáticos, garantindo uma abordagem mais alinhada às diretrizes 

curriculares. 
 

113 



No que se refere às metodologias, observou-se uma forte presença das 

metodologias ativas tanto nas pesquisas quanto nas políticas públicas, evidenciando 

uma mudança de paradigma no ensino de Física. No entanto, constatou-se que 

muitas investigações não apresentam detalhamento suficiente sobre os 

procedimentos utilizados. Dessa forma, recomenda-se que estudos futuros 

explorem com maior precisão a aplicação dessas metodologias e que periódicos 

incentivem descrições mais detalhadas, favorecendo uma articulação mais efetiva 

entre a produção acadêmica e a prática docente. 

Além disso, a análise das habilidades evidenciou que apenas uma pequena 

parcela daquelas previstas na BNCC foi contemplada nas pesquisas examinadas, 

sugerindo uma relação limitada entre as diretrizes curriculares e os estudos em 

ensino de Física. Como consequência, sugere-se a ampliação de pesquisas 

voltadas para habilidades pouco abordadas, garantindo uma formação mais 

equilibrada e alinhada às expectativas educacionais contemporâneas. Ainda, a 

comparação entre as habilidades da BNCC e as questões do ENEM demonstrou 

que quase metade das questões não apresenta relação direta com as diretrizes 

curriculares, apontando para a necessidade de estudos que aprofundem essa 

desconexão e proponham estratégias para um alinhamento mais preciso entre 

ensino e avaliação. 

Dessa forma, o presente estudo não apenas contribui para a compreensão 

da relação entre pesquisa acadêmica e ensino de Física, mas também indica 

desafios e possibilidades para o fortalecimento dessa conexão. Ao consolidar 

indicadores a partir das áreas temáticas, metodologias e habilidades analisadas, 

reafirma-se a importância de pesquisas que considerem as políticas públicas 

educacionais como referência para a construção de um ensino mais significativo e 

conectado às demandas da contemporaneidade. 

As limitações desta pesquisa residem, principalmente, em três aspectos: o 

escopo dos dados analisados, a temporalidade dos documentos e a abrangência 

das conexões estabelecidas entre pesquisa e ensino. 

Primeiramente, a análise se baseou em um conjunto específico de artigos 

científicos, documentos normativos e avaliações externas, o que implica que outras 

fontes relevantes podem não ter sido contempladas. Embora os critérios de seleção 

tenham garantido a representatividade dos dados, a inclusão de um volume maior 
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de publicações ou de fontes complementares poderia ampliar a compreensão da 

relação entre pesquisa e ensino de Física. 

Em segundo lugar, há um intervalo de tempo significativo entre a formulação 

das diretrizes curriculares, a realização das pesquisas acadêmicas e sua efetiva 

publicação. A BNCC, por exemplo, foi publicada entre 2017 e 2018, e sua 

implementação na escolarização e na pesquisa em ensino demanda um período de 

adaptação. Além disso, o tempo entre a finalização de uma pesquisa e sua 

publicação em periódicos da área pode ser prolongado, o que impacta na 

atualização das investigações em relação às diretrizes curriculares. O período de 

isolamento social entre 2020 e 2021 também representou um desafio adicional para 

a continuidade das pesquisas e para a formação docente, dificultando uma 

adequação mais imediata dos estudos às novas orientações educacionais. 

Por fim, a análise estabeleceu conexões entre pesquisa acadêmica, políticas 

públicas educacionais e ensino de Física a partir de três vertentes principais: áreas 

temáticas, metodologias e habilidades. No entanto, outros fatores poderiam ser 

considerados, como a influência da formação docente, a infraestrutura das escolas 

e as condições de implementação das metodologias investigadas. Pesquisas futuras 

poderiam expandir essa abordagem, incluindo análises mais detalhadas sobre a 

aplicação das metodologias em sala de aula e o impacto das políticas educacionais 

na prática docente. 

Diante dessas limitações, recomenda-se que novos estudos ampliem o 

escopo das fontes analisadas, investiguem a evolução da relação entre pesquisa e 

ensino ao longo do tempo e aprofundem a análise das condições práticas para a 

implementação das orientações curriculares no ensino de Física, além de análise de 

outros materiais didáticos. 
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